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O Departamento Estadual
de Trânsito de São Paulo (De-
tran.SP) alerta que o calendá-
rio de licenciamento do ano de
2020 chega ao último mês. De-
zembro é a vez dos proprie-
tários de veículos com placa
terminada em zero realizarem
o licenciamento anual obriga-
tório, além dos caminhões com
placas terminadas em 0 e 9.
O valor da taxa do serviço é o
mesmo para todos os tipos de
veículo: R$ 93,87.

No Estado de São Paulo, o
licenciamento anual é feito de
forma 100% digital. Portanto,
o motorista não precisa ir mais
a uma unidade de atendimento
Detran.SP ou Poupatempo
para emissão anual do Certifi-
cado de Registro e Licencia-
mento do Veículo (CRLV),
documento de porte obrigató-
rio que permite a circulação do
veículo.

Como Licenciar:
Em um banco conveniado

ao Detran.SP, caixa eletrônico
ou internet banking, o motoris-
ta informa o número do Rena-

Veículos com placas final
0 devem ser licenciados
em dezembro

Donos de caminhões com placas finais 0 e 9
também precisam regularizar até o fim do mês;
custo do licenciamento é de R$ 93,87

O Estado de São Paulo re-
gistrou queda de 39% na mor-
talidade por Aids e de 33% na
incidência de casos da doen-
ça, nos últimos dez anos. Os
dados inéditos da Secretaria de
Estado da Saúde refletem a
melhoria nas estratégias de
prevenção e assistência na re-
de pública de saúde.

A queda de óbitos está re-
lacionada principalmente ao
acesso a tratamento ARV (an-
tirretroviral), disponível gratui-
tamente no SUS. Em 2010, SP
registrou 3.023 mortes, uma
taxa de 7,3 por 100 mil habitan-
tes anualmente. Já em 2019, o
número absoluto caiu para
1.840 óbitos, e consequente-
mente a taxa passou para 4,2
por 100 mil habitantes. Ainda
assim, cinco pessoas morrem
diariamente no estado devido
à doença.

Seguindo uma tendência
verificada desde 1999, na úl-
tima década a taxa de incidên-
cia de novos casos caiu 33,2%,
passando de 20,5 casos por
100 mil habitantes por ano em
2010 para 13,7 em 2019.
  “Estas quedas de mortes e

Mortalidade por Aids cai 39% no
Estado de São Paulo na década
Incidência da
doença cresceu
entre jovens de 15
a 24 anos;
detecção de HIV
caiu cerca de 11%
em mulheres, mas
aumentou 58%
entre homens

infecções são uma grande
conquista para São Paulo e
evidenciam o êxito do trabalho
do Programa Estadual de IST/
Aids. Precisamos avançar, ga-
rantir equidade no acesso à
saúde, e propagar a mensagem
da prevenção e do autocui-
dado, com testes periódicos. O
diagnóstico é uma forma de
garantir tratamento adequado
e, ainda, proteger outras pes-
soas”, afirma o Secretário de
Estado da Saúde, Jean Gorin-
chteyn.

Embora verificada em am-
bos os sexos, a taxa de incidên-
cia da Aids segue menor entre
a população feminina, com a
queda mais expressiva no pe-
ríodo: baixou de 13,0 para 6,2
por 100 mil mulheres. Já entre
os homens, passou de 28,5 pa-
ra 21,7 por 100 mil.

A população jovem é a
mais vulnerável ao adoecimen-
to pela Aids no Estado, espe-
cialmente os gays, uma vez
que vem caindo anualmente a
transmissão heterossexual, a
principal entre as mulheres.

Desde 2010, 8.462 jovens
de ambos os sexos adoece-
ram. Porém, entre o sexo mas-
culino, na faixa etária de 15 a
19 anos, houve um aumento de
1,8 vezes na taxa de incidência
da Aids, que subiu de 2,9 para
5,2 por 100 mil até 2019. Cres-
cimento similar ocorreu na
faixa de 20 a 24 anos: elevou-
se 1,4 vezes, saltando de 25,4
para 34,9 por 100 mil homens
no mesmo período.

O primeiro caso da doença
ocorreu em 1980 e, até junho
de 2020, foram notificados
281.093 casos de Aids e
120.371 mortes no estado.

HIV
As novas estatísticas da

Secretaria mostram ainda que
a taxa de detecção do HIV
caiu 26% em relação ao ano
de pico de infecções, que foi
2016. Entretanto, houve cres-
cimento de 2010 para 2019,
passando de 15,5 para 19,4
casos por 100 mil habitantes
por ano.

Apesar desse aumento glo-
bal, o número de HIV positivos

caiu 10,8% entre as mulheres,
diferentemente dos homens,
onde foi registrado um aumen-
to de 58% nesse período.

Especificamente no público
masculino, em 2019 foi regis-
trada a maior taxa de detecção
pelo HIV: 72,4 novas infec-
ções por 100 mil habitantes no
ano entre jovens de 20 a 24
anos. No público feminino, o
marco ocorreu em 2018, em
mulheres de 25 a 29 anos, com
taxa de 11,7 por 100 mil ha-
bitantes. No estado de São
Paulo foram notificados
113.294 casos de infecção pelo
HIV no período até junho de
2020, desde 2000.

Prevenção e diagnóstico
A infecção pelo HIV pode

resultar na Aids, ou Síndrome
da Imunodeficiência Adquiri-
da. A doença infectocontagio-
sa pode ser transmitida princi-
palmente por relações sexuais
desprotegidas, por transmissão
vertical da mãe para o feto,
além do compartilhamento de
seringas e agulhas. Por isso, é
necessário usar preservativo
do começo ao fim da relação
sexual e jamais reutilizá-lo.

O Programa Estadual IST/
Aids-SP disponibiliza tratamen-
to e testes para diagnóstico pre-
coce e podem ser realizados o
ano todo. Essa política tem con-
tribuído, por exemplo, para o
diagnóstico e tratamento opor-
tuno de gestantes durante o
pré-natal, além de auxiliar na
redução de transmissão do ví-
rus. Mais informações podem
ser encontradas no site www.
crt.saude.sp.gov.br, ou através
do telefone 08000 16 25 50.

vam do veículo para pagar a
taxa do licenciamento e outros
débitos, se houver.

Um dia após o recebimento
da taxa, o CRLV ficará dispo-
nível para download e impres-
são no item ‘Licenciamento
Digital’ nos portais do
Poupatempo (www.poupa
tempo.sp.gov.br), Detran.SP
(www.detran.sp.gov.br) e
Denatran (portalservicos.dena
tran.serpro.gov.br), além dos
aplicativos Poupatempo Digi-
tal, Detran.SP e Carteira Digi-
tal de Trânsito – CDT. O do-
cumento poderá ser salvo no
próprio celular e impresso, em
papel sulfite comum.

Para o licenciamento digital
ser emitido, o veículo precisa
estar com todos os débitos vin-
culados quitados, além do pa-
gamento em dia do Seguro
Obrigatório de Danos Pessoais
causados por Veículos Auto-
motores de Via Terrestres
(DPVAT). Deixar de licenciar
um veículo é uma infração de
trânsito gravíssima prevista no
Código de Trânsito Brasileiro.

“O diagnóstico é uma forma de garantir tratamento adequado e proteger
outras pessoas”, diz o Secretário de Estado da Saúde, Jean Gorinchteyn

O Governador João Doria
acompanhou nesta quinta-feira
(03) a chegada de 600 litros a
granel da vacina Coronavac,
correspondente a um milhão de
doses. Com esta remessa já são
1 milhão 120 mil doses envia-
das pela farmacêutica chinesa
Sinovac ao estado de São Paulo.

“Ao lado do Jean Gorinch-
teyn, Secretário da Saúde do
Estado de São Paulo e do Dimas
Covas, Presidente do Instituto
Butantan, viemos receber aqui
mais um lote da vacina Corona-
vac, a vacina do Butantan, a va-
cina que vai salvar vidas de mil-
hões de brasileiros”, disse o
Governador.

Esta é a segunda remessa a
chegar no país, sendo a primei-
ra de 120 mil doses prontas re-

Governo de SP recebe um milhão
de doses da Coronavac

cebida no dia 19 de novembro.
Ao todo serão 46 milhões de
doses, sendo 6 milhões já pron-
tas para aplicação e 40 milhões
em forma de matéria-prima pa-
ra produção, envase e rotula-
gem em fábrica própria do Ins-
tituto Butantan.

O embarque dos insumos
aconteceu na quarta-feira (2)
em Pequim, em um voo comer-
cial da Swiss Air Lines que fez
escala em Zurique, na Suíça, an-
tes do desembarque no Brasil,
na manhã desta quinta-feira, no
Aeroporto Internacional de
Guarulhos.

A vacina a granel foi acondi-
cionada em três bags de 200
litros cada, colocados em um
equipamento refrigerado a tem-
peraturas de 2 ºC a 8 ºC. A ma-

téria-prima será envasada pelo
Butantan em frascos multido-
ses, conforme a configuração
utilizada nas campanhas de
vacinação do Programa Nacio-
nal de Imunizações (PNI).

O processo de envase desta
primeira remessa de insumos
deve levar de quatro a sete dias
e envolverá, diretamente, cerca
de 40 colaboradores do Butan-
tan. A produção será ininter-
rupta.

“Estamos cumprindo mais
uma etapa fundamental para
disponibilizar a vacina em tem-
po recorde aos brasileiros. A
tecnologia e expertise do Bu-
tantan já nos permitem realizar
parte do processo produtivo em
nossa própria fábrica, e esta-
mos trabalhando para muito em
breve podermos produzir inte-
gralmente a vacina, mediante
processo de transferência de
tecnologia por parte da Sinovac”,
afirma o diretor do Instituto
Butantan, Dimas Tadeu Covas.

O lote ainda passará por
testes que vão aferir e validar a
qualidade do produto e também
do processo produtivo.

As demais remessas chega-
rão no decorrer das próximas
semanas. Já a disponibilização
para a população ocorrerá so-
mente após a comprovação da
eficácia, que deverá acontecer
após a conclusão da terceira
fase dos estudos clínicos e pos-
terior aprovação e registro por
parte da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária).

O imunizante se encontra na
fase final de testes clínicos em
humanos no Brasil e deverá ter
os resultados de eficácia anun-
ciados na primeira quinzena de

Com isso já são 1 milhão
120 mil doses da vacina
do Butantan em SP

dezembro. No momento estão
sendo analisados 74 voluntários
que se infectaram com o coro-
navírus. O número ultrapassou
o mínimo necessário, de 61 ca-
sos, para a abertura dos estudos
e análise. Os dados extraídos
desta análise serão enviados pelo
Comitê Internacional Indepen-
dente para a avaliação e aprova-
ção da Anvisa.

Coordenado pelo Instituto
Butantan, os testes envolvem
13 mil profissionais de saúde
em 16 centros de pesquisa de
São Paulo, Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais, Rio Grande do Sul,
Paraná, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul e Distrito Fe-
deral.

Segurança e eficácia
No último dia 19 de outubro

o Governo de São Paulo e o
Butantan anunciaram que a
Coronavac é a mais segura entre
as vacinas que estão em etapa
final de estudos clínicos no Brasil.

Do total de voluntários que
receberam vacina ou placebo,
apenas 35% apresentaram al-
gum tipo de reação adversa,
mas todas elas classificadas
como leves, como febrícula ou
dor no local da aplicação. Nen-
huma reação adversa grave foi
registrada.

Já em novembro a revista
científica Lancet, uma das mais
importantes no mundo, publi-
cou os resultados de segurança
da Coronavac na fases I e II,
realizados na China, com 744
voluntários. A publicação mos-
trou que a vacina é segura e tem
capacidade de produzir respos-
ta imune no organismo 28 dias
após sua aplicação em 97% dos
casos.


